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EXMO. SR. PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE · ·y:J 
fí.-L-0-<GR,.... A_D_O_U_R_o""'.-RU_A __ E _N_Ú_M_E-RO------------~----------..... EXPEDIENTE ÚNICO W 

Rua Sete de Setembro 1133 
rl ~ 4 g q. CfD.J 

- ~ .... 
DIVISÃO TERRITORIAL DO PDDU 

LOTEAMEI"TO OU CO OOMJN!O QUADRA ILOTE UTS UTP QU!\RT 

r ÁREA PRIVATIVA 

t 
~~~~~~--~~-------J 

FAZENDÁRIA 

DECLARAÇÃO 
MUNICIPAL 

EX.-\ME DA 
CONSULTA DE 
VI I OE 
EXAME DO 
ESTUDO DE 
VIABILIDADE 

APROVAÇÃO 
DE PROJETO 
PARCELAMENTO 
DO SOLO 

LICENCIAMENTO 
PARCELAMENTO · 
DO SOLO 

.l\PROVAÇÃO 

DE PROJETO E . 
LICENCI.AMENTO 
ED"FIC.L\Ç 

VISTORIA 

COMUNiCA : 

.. 
·-·DE f E R I D 

-7 r. Y ôO ~ _ _j,_./ -·-
0 820.6 - P/EDIF. HAB. UNIFAr U 

0 822.2 ~ P/EDIF. DI~';RSAs\ •• 

0 823 .0 - P/EDIF. 'f'RO~ ISÓRIA 

0 835.4 - ED ifiCAÇÃO 

0 836.2. - EDIF. C/PERMUTA DE INDICE 

DO SOLO 

"825 . 7- P/PARC. SOLO/EDIFICAÇÃO 

0 821.4 - P/DIVERSOS FINS 

0 B26 .5 - P/AQUISIÇÃO DE IMÓVEL P/MUN ICIPIO 

0 847.8 -PARCELAMENTO DO SOl O 

0 839.7- ATIVIDADE 

0 645 .1 -EDIFICAÇÃO 0 847.8- PARC. SOLO 

0 846.0 - E DI F. C/ PERMUTA INDICE 0 840.6- CDNDOMINIO 

0 849.4- COND. C/PERM. INOICE 
0 850 .0- ATIVIDADE 

0 855.9 - EXAME DOCUMENTAÇÃO 

0 856.7 - URBANISTICO LOTEAMENTO 

CJ 857.5 - URBANISTICO CONDOMINIO 

0 858.3 - URBANISTICO FRACIONAMENTO 

0 859.1 - URBANISTICO DESMEMBRAMENTO 

0 860.5 - LIRBANISTICO ARRUt, ENTO 

c=J PROJETO COMPLEMENTA I~ ( ESPECIFICAR )" 

0 875.3 -LOTEAMENTO D 876.1 - ARRUAMENTO 0 877.0-CONDOMINIO 

0 892.3 • CO TR. OVAIHAB. UNIFA ILIAR 

0 893.1- CONSTR.NOVA/COND. 2 HAB.UNIF. 

0 894.0 ~ CONSTR. NOVA EM CONDO INIO 

0 895.8 • CONSTR. NOVA/ DIVERSOS 

0 900.8 - CONSTRUÇÃO PROVISÓRIA 

0 967.9 VI STORIA TOTAL éDIFICAÇÃO 
0 965.2 VISTORIA PARCIAL, EDIFICAÇÃO 

0 896.6 - REFORMAIHAB. LI IF MILIAR 

0 897.4 - REFORMAICON D. 2 fiAB. UNIFAMILIAIU;s 

0 698.2 - REFORI,I H . • B. EM CONDOMINIO 

0 699.0 - REFORMA DIVERSOS 

0 VISTORIA TOTAL PARCELA, lENTO SOLO ( ESPECIFIC1\R) 

0 VISTORI A PARCIAL PARC. DO SOLO (ESPECIFICAR) 

VISTORIA PARCIAL, FI NAL EDIFICAÇÃO 

o 910.5 CONCLUSÃO FUNDAÇOES (INICIO DA OBRA) PREVISÃO DE TÉRMUW EM __ ! __ ! __ Arl.T. N' 

o 911 .3 INICIO DE OBRA PAP.CELAMEIHO DO SOLO PREVIS.&.O DE TÉR lO EM __ 1--.-~-- ART. N' 

c::J 752.8 CONCLUSÃO DE DBRAS/SERV. ITENS LAUDO PROTEÇÃO CONTRA INCtNDIO ART. N' 

~ OUTROS ASSUNTOS I ESPECIFICAÇOESAprovação de .Laudo de Protes:ão contra incêndio 

ESTES TERMOS, EDE DEFERI • -PORTO ALEGRE, 0 8 DE fevereiro DE 20 0 0. 
RESPONSÁVEL TÉCNICO REQUERENTE 

NOME - TITU LO - CREA NOME 

Leandro Flores - En . Civil - 94 . 489 Procuradoria Reg . da República - 4ª Regi~ 
ENDEREÇO PARA CORRESPOtiDtNCIA 
Setede Setembro· 1133 

FONE l~A~-6 _,L'/ 225 - 2311 ~- ., , - .r 
/ 

TAXA I VISTO 

.. 

AUTENTICA2!? MECÀNICA 

C 210x?~7m'll-"l \A. MA . M p. 9 
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RECIBO DE PROTO .. 
NÚ .. E:ItO 00 PltOTOCOLO 

A TER VISTAS AO PROCEUO E/OU .IUNToUI OU 
IUTIItoUI DOCUMENTOS, DESDE QUE OEVI!l4MENTE: 
IOE:NnFICAOO. __ I __ I __ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO. ALêGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO 

LAUDO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO .. _ 
-~. 

• " I.,' .\L ... c-: L. C. N° 420/98 • ' 
} ,, 

\ 

@- CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO 

-·-" ....- o·· ...... '' ~ 

'
~. ·~~. "";~j· ~ -'"ct:.B ~ .l..-u.~?/' . 1: ;_.-_, .. ·t;. --11! cOOlkr.o 

I I 1':'1" ENDEREÇO DA EDIFICAÇÃO ----------------,~ [ N' DO EXPEDIENTE LJ Rua Sete de Setembro 1133 __ 

I G 1 AREA CONSTRUIDA l PAVIMENTO 
2Q Subsolo 
Subsolo 
Terreo 

OCUPACAO . GRAU DE RISCO - POR PAVIMENTO 
A R E A (m" l OCUPAÇÃO / 1 GRAU DE RISCO 
L~4, /4 D-1 3 
325,71 D-1 3 
325,71 D-1 3 

Tipo (2Q ao 6Q) 228,9 x5 D-1 3 
Tipo (7Q ao 19Q 194,05x13 D-1 3 
Casa Máquinas 98,40 

APÓS A EXECUÇÃO DAS OBRAS 
NOS PRAZOS ESTABELECIDOS. 
COMUNICAR A CONCLUSÃO DAS 
ME.Srv\AS EM FORMULÁRIO PADRÃO 

ACOMPANHADO DA A.R.T. . 
• (ARro 306- IV- L.C.420) 

-
j?jAREATOTALCONSTRUIOA j 4701,71 m'l ______-:::~R~R \)0 ?\"\V~ ...__...___ _____ -..~... ___ ....;,_ __ ~ h ,;.. () BE', \i -
@- LEVANTAMENTO DAS CONDIÇOES DE PRv·rt:: \...A A INCENDIO 

LC. 420198 Crs'RiGATORIO CORRETO. INCOR- PRAZO DE EXEC. 
(ARnGOSl ou ISENTO RETO. INEXISTENTE ART" 266 • 21 EXnNTORES DE INCENDIO 177 a 189 Ob r ioat. Incorreto 30 22 INSTAlAÇOES HIDRÁULICAS i~~:~~ Obr igat . Incorreto 180 

23 SINALIZAÇÃO DAS SAiDAS 154 a 159 Ob r igat. Incorreto 90 24 ILUMINACÀO DE EMERGENCIA 160 a 169 Ob r iqat . Correto 90 25 AlARME ACUSTICO 1~~ ~i~~ Obr igat. Correto 90 26 SAlDA DE EMERGENCIA 61 a 148 Ob r igat. Incorreto 180 272 a 281 27 SAlDA AL TERNATIYA 149a153 Obr igat . Incorreto 90 28 AVISO DE PROIBIDO FUMAR 253 Ob r igat . Incorreto 30 29 n:"' :N.lli111F.NTO DE PESSOAL 302 bbr iqat. Inexistente 180 
EXISTENCIA CORRETO ou 
SIM ou NÃO INCORRETO 31 INSTAlAÇOES DE GÁS l INDIVIDUAL • 223 a 251 sim Incorreto 30 I CENTRALIZADA I 287 a 293 não --------- 90 32 INSTAlACOES DE CALDEIRAS 262 a 265 não --------- -~ 33 INFLAMAYEIS E COMBUSTlYEIS 255 a 259 sim Inr.n.:r:. --~-u .~r ,.. r: c~,"- 30 34 MATERIAL DE CONSTRUCÃO UTILIZADO 254 s .:tm"'" ..... T ,a_ et\9:, r· I" 

~·t~·~ _,---- 90 35 INSTAlACOES ELETRICAS \ 252-294aBi si1 lftJ\"' ,.,. c~ ----- 90 36 PROT. CONTRA DESC. ATh'OSF. rPÁR.AMJOSl 260 a 261 nã F Incorreto 90 
• OS PRAZOS PARA EXECUÇÁO SERÁO CONTADOS A PARTIR DO RECEBIMENTO (APROVAÇÃO) 00 LAUDO- ART" 266 

@ - PROPRIETÁRIO 

'V 

. NOME DO PROPRIETARIO A SINATURA -------------., · !Procuradoria Reg .da República-4ª ~ ~ ~ ,4. ~----~ . I 
@- RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO LAUDO o6ROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO · j NOME DO PROFISSIONAL f'";", TITUI..O ;~ loi CR.re Ql-N' DA A.R .T .~ ~andro V. N. Flores I "'ng; Civil 11 1 4. 9 1100102567 I 
lENDEREÇO i rii;;:;/;Ji~ltUjrURA 'I r::-:- DATA~ IPemétrio Ribeiro 1012/703 ~~~~ ~~02/2~ 1 



........ ~ , _ , ... _ . .... _··~-- ·--·-·- -· ·-·-·-· ·-.....-..- .... ... - .... ....,.__ .... _ ... ____ -·- ....... _ ·--.. -- .-..... .... ···-· . ..... . -.. ~-·---........ .. __ ... 
. . ":·· 

'-

c NOME Dbo.PROFIS,SI~-NAL ~-
1 
c ,,TULO ~c CREA ~ cN· DA A R T ~ 

~=8~Rffiõ=::::::!·=· ========~;:::.~- A.SSINATURA I r= DATA~ 
r--L ___ EN-D-ER_E_co--------------------~~~L----------------------~-L___ ___j 

OBSERVAÇOES 

VERSOLUÇÕESPROPOSTASNOSANEXOS 

ATENÇÃO 

AS OBRAS NECESSÁRIAS DECORRENTES DO LAUDO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
(ESCADAS. PASSADICOS. ENCLAUSURAMENTO DE ESCADAS. COMPARTIMENTAÇÃO. 
CENTRAL DE GÁS. ETC.), QUE CARACTERIZEM AUMENTO OU ALTERAÇÃO NA .ÁREA 
CONSTRUÍDA. DEVERÃO OBEDECER À LEGISLACÃO VIGENTE. DEVENDO . SUA 
AUTORIZAÇÃO SER SOLICITADA EM REQUERIMENTO INÓEPENDENTE (ARP 13- L.C. 284192). 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO 

LAUDO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
L.C. N° 420/98 

ENDEREÇO DO PRÉDIO 

Sete de Setembro 1133 

Soluções propostas : 

~1 - Extintores de incêndio : 

, \ 
\ 

ANEXO N.o 01 

., Deverão ser fixadas as sinalizações e numerações dos extintores conforme 
padrão descrito na LC 420/98. 

Os extintores não deverão ser localizados nas paredes das escadas. 
Todo extintor deverá ter sua ficha de controle de inspeção, conforme a NR 23 . 
Verificou-se a inexistência de um extintor previsto no projeto, do tipo 

"Químico-seco" - com capacidade de 4 kg. Sua reposição, no 19° pavimento, deverá ser 
providenciada. 

~2 - Instalações hidráulicas: 
As tampas das caixas de todos os hidrantes deverão ser trocadas por tampas 

padronizadas, que possibilitem ventilação permanente, fechamento por meio de trinco, tendo 
amplo visor de vidro com a expressão, em cor contrastante, : "INCÊNDIO". A abertura 
destas tampas deverá ser no sentido da parede adjacente disposta transversalmente às caixas 
dos hidrantes. ' 

Cada caixa dos hidrantes do subsolo e último pavimentos deve ser provida de 
dois módulos de mangueira, tipo padronizado, com 15 metros de comprimento cada. 

A caixa de hidrante do subsolo deve ainda conter outro esguicho, este de vazão 
regulável ( neblina). 

Deverá ser providenciado o teste das mangueiras existentes e a repostçao 
daqüelas que forem reprovadas. As mangueiras devem ser de fibras resistentes à umidade, 
revestidas internamente com borracha, capazes de suportar a pressão de 1 ,25 MP a ( = 125 
m.c.d.) e providas de esguichos. 

Deverá ser instalado uma válvula de retenção na tubulação compreendida entre 
a caixa d'água superior e a primeira tomada de incêndio. 

23 - Sinalização das saídas : 
NÃO REi\RAR DO PRO CE O\ 

expressões: 
Deverão ser instaladas, em todos ""'" r-" v ;lllvmos, placas indicativas com as 
"Saída de emergência no 19" pavimento~ 

~--------~------------------------------------------------USEOVE~------~ 



. ; ' 

26 - Saída de emergência: 

Para uma adequação às atuais leis, na medida do possível, deverão ser tomadas 
as seguintes providências: 

• Remoção das divisórias de alumínio e vidro nos acessos para as salas; 

• Fechamento destes vãos com paredes resistentes a 2h de fogo, no mínimo, podendo ser 
de alvenaria de tijolos maciços rebocadas dos dois lados com espessura final mínima de 
13 em ou de algum outro material, desde que o fabricante apresente laudo oficial 
comprovando sua resistência ao fogo por duas horas. A construção de alvenaria de 
tijolos maciços, rebocada, mostra-se inadequada devido ao seu peso, demora na execução 
(além da velocidade ser menor, este tipo de material necessita, no uso da correta técnica 
de execução, de um certo espaço de tempo entre suas etapas) e logística da disposição 
dos materiais necessários. Minha sugestão, portanto, é o uso de outro tipo de sistema 
construtivo mais conveniente para a situação atual , como por exemplo, o gesso 
acartonado. Ele apresenta peso muito menor, melhor logística e velocidade de execução 
muito maior que a da . alvenaria (proporcionando menores inconvenientes ao 
funcionamento das atividades nesta procuradoria), menor espessura final (consumindo 
menor área útil do prédio), além de seu custo final ser bastante competitivo. Mas se, 
ainda assim, a escolha for a utilização de tijolos maciços, deverá ser emitido um outro 
laudo, específico para este fim, que analise a estrutura deste prédio, verificando se ela 
suportaria esta sobrecarga; 

• As portas dos vãos de acesso às escadas deverão ser do tipo corta-fogo, P-30. 

• Devido, principalmente, à dificuldade e perícia necessária para se abrir as portas dos 
elevadores pelo lado de dentro, elas deverão possuir, em todos os andares, dispositivos 
que permitam, em caso de emergência ou falta de energia, sua abertura alternativa pela 
parte externa. 

• O passadiço entre prédios existente deverá sofrer modificações que o tome : 

com acessos perfeitamente sinalizados; 
protegido contra corrosão; 
com aberturas dotadas de porta corta fogo, que permitam abertura rápida e fácil 
por ambos os lados. Se dotados de dispositivo de chaveamento, devem ter as 
chaves (em ambos os lados) dentro de caixa com tampa de vidro, em local vem 
visível, próximo às portas. 

dotado de corrimãos, com especificações descritas na LC 420/9 · 
com guardas fechadas com altura mínima de 1,80 m; ~ 

C7 
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dotado de isolamento térmico para proteção dos usuários, caso ele contmue 
metálico 

Caso se decida aproveitar o passadiço já existente, devido ao seu atual estado de conservação, é necessário um laudo que comprove sua resistência ao fogo por 60 min no mínimo. Caso se construa um novo, este deverá atender às exigências do art.276 e 277 da 
LC 420/98 e à LC 284/92. 

• No acesso ao passadiço, se mantido o atual , deverá ser construído uma escada com um lanço de 3 degraus, até o nível .da entrada deste passadiço. 
• Deverá ser providenciado para que todas as escadas tenham, em ambos os lados, junto às paredes, corrimãos, conforme especificações na LC 420/98. Paralelo a isto, deverá ser feita uma adaptação nos atuais corrimãos, da face interna, para permitir um contínuo deslocamento da mão ao longo de toda a sua extensão, sem encontrar quaisquer 

obstruções, arestas ou soluções de continuidade. 
--------------------~ 27 _Saída alternativa: INAO RETIRAR DO PRO CESS: I 

A saída alternativa, exigida pela LC 420/98, deve ser admitida, em cada pavimento, como a janela de maior área com abertura para a via pública. Devem ser indicadas internamente por triângulo equilátero vermelho, de 20 em de lado, contendo as expressões : "SAÍDA ALTERNATIVA" e " SÓ UTILIZAR COM ESCADA DE BOMBEIROS.", e em conformidade com o Anexo 1 da LC 420/98. 

2~- Aviso de proibido fumar: 
Nos elevadores e nas demais dependências do prédio deverão ser fixados avjsos com dizeres: "É proibido fumar ou conduzir acesos cigarros ou assemelhados", bem como a utilização do sinal internacional de proibição de fumar, conforme Anexo 6 da LC 

420/98. . 

29 - Treinamento de pessoal: 
Deverá ser feito treinamento anual dos responsáveis pela segurança e 

funcionamento da edificação. Pelo menos 3 pessoas devem p~a:.~A1~ar e deverá ser feito, anualmente, pelo menos, um exercício de evacuação da edificaç
1
r_ 

v 
~--------~----------------------------------------------U5EOVEmw------~ 



31 - Instalação de gás: 
Os botijões de gás localizados no 10° pavimento estão em desacordo com os 

art. 224 ao 226 da LC 420/98. Uma das alternativas para a sua adequação seria o 
deslocamento destes botijões, na mesma peça onde se encontram atualmente, para a parede 
externa que faz divisa com o poço de ventilação existente. Deve ser feita uma abertura para 
ventilação permanente direta para o espaço livre exterior, junto ao piso, com área mínima de 
200 cm2 (ou por duas aberturas com 5 em de diâmetro) guarnecida por veneziana, tela ou 
similar. A canalização de gás a ser executada pelo motivo da troca do atual local dos botijões 
deverá ser testada com pressão 2,5 superior à de trabalho e obedecer às normas brasileiras 
pertinentes. 

No ambiente onde está localizado o fogão também deverá ser feita uma 
abertura para ventilação permanente inferior, a 30 em, no máximo, do piso e área mínima de 
200 cm2. --

(

32 - Instalação de caldeiras : 

Neste prédio não existe caldeiras, mas sim um gerador de água quent 
que se encontra em perfeitas condições de uso e em dia com sua revisão anual periódica. 

G\ 

33 - Inflamáveis e combustíveis : 
O sistema atual de armazenagem, em um reservatório metálico de 15.000 I sob 

o piso do subsolo, deve ser desativado, usando-o como reserva de água . 
Deverá ser construído um outro, em forma paralelepípeda nas medidas 0,60 x 

0,60 x 6,00 m em chapa metálica tratada e embutido no talude existente no terreno, afastado 
em 9 m da linha frontal do prédio. 
34 - Materiais de construção utilizado: 

Assim que as divisórias de alumínio e vidro, com solução já sugerida no item 
26, forem substituídas, este item estará correto. 
36 - Pára-raios: 

Segundo a norma NBR 5419/93, este prédio, devido sua localização e 
dimensões, requer um sistema de proteção contra ~~e~~r1:gas atmosféricas a ser dimensionado 
e executado por profissional legalmente habilitado}~ 

v 
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Sob a forma da 
No B00102567 {\notação :le Rc~~onsub!!idarl>: Técnica Lei Fedeõe1 r.•• 6496177 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do ?.S 
Nome C1C 

ORGÃO PÚBLICO 

Carteira/CREA 
\ j:i~ i;:J[ENG CIVIL IILEANDRO VANDERLEi NASCIMENTO FLOR@][ 75725GG5020 

Emrresn exr.:cutnnte da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o Cf1 EA-RS R~gistro lf.;z;In :.---
W!a~WL_ ______________________________ _ L 99999 J __ ________________ .J --- - --------~ _ Nome Contr~tan~_da ~~~/Serv~~~-·----·--~---- _ CIC/CGC ~fuill~'ROCURADOR~t, R~SJ!ONAL DA Ju:ll'ÚDLICA -4" P..EGI.i\0 ·---~ j94<is3 7G7~~~~'---5_J_.-2_.2:1 -23 i.CJ 

Telefone 

Endere-:-;o da Obra, Serviço ou prestaçüo de Serviço Cod C:d2de ~~.JL-~-·~_ .. ,_.E_D_E_S_E_·I_·E_~l_U_R_O_I_l,3_J-=~r------------------,·r--------~ I 1'~:JIP~~ro~N=-=Er~.i~R~E--·------~= ®Serviço [!Rhlt,; @ P..utor O Co Aulur O Executor O Co t::xecutor O CoJa;;oracior 

UF 

=wJQ~s I 

Quantidade Unid 
LAUDO TÉCNICO g._l _4.~_.o_I .7_t _ ] QD 1--·-- --·--------- - - ·--------

Unidade 1-

IMETHO QUADi~ADO ·--------------~ J 
Valor Obra 1<- ~-·iço 

- - - - - ------1-- 1-------------1 fffjl 0·00 ~ 

-
---
-

Valor l·lonorários 

-----------------· ------·-------------·-------~ 
Dãta Inicio L__ _ _______ __ __~ -------------_-_-_-_-_-_· ______ __.~ !DI as/02/_o_o __ _ 

-
__:_ 

· -----· Descriçlio Ccm,t!.ol~e'.!.'n~e'..!:nta~r -----------------------------------------------•J IART PARA LAUDO DE PROTEÇÃO CONTRA INCtNDIO 
~ 

Vinculado a A:<T Nome do Profissional 

USO DO BANCO - Cedente: 065.48 01 5117.1.68 Nosso Número:00102567.55 
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